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1. (VUNESP – 2020) Leia o texto para responder à questão.

O galã
Um belo dia, naquela pacata e honesta capital da provín-

cia de segunda ordem, apareceram, pregados nas esquinas, 
enormes cartazes anunciando a próxima estreia de uma 
excelente companhia dramática, vinda do Rio de Janeiro.

Há muito tempo o velho teatro não abria as portas ao 
público, e este, enfarado1 de peloticas2 e cavalinhos, andava 
sequioso de drama e comédia. Havia, portanto, na cidade 
uma animação e rebuliço desusados.

Falara-se na vinda da companhia, mas ninguém tinha 
absoluta certeza de que ela viesse, porque o empresário 
receava não fazer para as despesas. Agora, os cartazes, 
impressos em letras garrafais, confirmavam a auspiciosa 
notícia, provocando um entusiasmo indizível. Muita gente 
saía de casa só para os ver, certificando-se, pelos próprios 
olhos, de tão grata novidade.

A companhia anunciada era, efetivamente, a melhor, tal-
vez, de quantas até então se tinham aventurado às incerte-
zas de uma temporada naquela cidade tranquila. Quando a 
companhia chegou, foi uma verdadeira festa. Grande mas-
sa de povo aguardava-a no cais de desembarque; houve 
música, foguetes e aclamações.

(Arthur Azevedo, “O galã”. Seleção de Contos, 2014. Adaptado)

1entediado
2artes de iludir com truques

Considere as passagens:

	y Havia, portanto, na cidade uma animação e rebuliço desu-
sados. (3º parágrafo)

	y Agora, os cartazes, impressos em letras garrafais, confir-
mavam a auspiciosa notícia... (4º parágrafo)

	y houve música, foguetes e aclamações. (6º parágrafo)

No contexto em que estão empregados, os termos destacados 
significam, correta e respectivamente:

a) 	 agitação; promissora; saudações.

b) 	 desordem; derradeira; gritarias.

c) 	 confusão; conturbada; aprovações.

d) 	 felicidade; inusitada; histerias.

e) 	 encantamento; grave; agressões.

2. (VUNESP – 2020) Leia o texto para responder às questões de 
número 2, 3, 4 e 5.

Os livros para ser ouvidos, sobejamente conhecidos pelo 
nome em inglês – audiobooks –, nasceram em 1932, nos Esta-
dos Unidos, como ferramenta de inclusão social, começaram a 
ser feitos no estúdio de gravação de uma fundação para cegos, 
registrados em discos de vinil, com capacidade de no máximo 
quinze minutos para cada lado do LP. No ano seguinte, depu-
tados e senadores aprovaram uma emenda que autorizava a 
Biblioteca do Congresso a entrar no negócio, que não parou de 
crescer. Inicialmente eram as peças de Shakespeare, a Consti-
tuição etc., e o céu virou o limite. 

A partir dos nichos dedicados à deficiência visual, os volu-
mes de viva voz extrapolaram as fronteiras, de mãos dadas com 
os avanços da tecnologia. Hoje, por meio de um smartphone 
com acesso a lojas de aplicativos, é possível baixar qualquer um 
dos 44 000 títulos lançados anualmente nos Estados Unidos – 
é um naco que responde, por enquanto, por 6,5% do merca-
do livreiro, mas que se expande rapidamente. Os lançamentos 
surgem em ritmo mais veloz que o de volumes em capa dura. É 
uma febre que começa a desembarcar com força no Brasil.

(Giulia Vidale, Prazer para os ouvidos. Veja, 30.10.2019)

A expressão “sobejamente”, em destaque no início do texto, tem 
como sinônimo e antônimo, respectivamente,

a) 	 excessivamente e infelizmente.

b) 	 paulatinamente e aparentemente.

c) 	 popularmente e reservadamente.

d) 	 vagamente e especificamente.

e) 	 amplamente e restritamente.

3. (VUNESP – 2020) É correto afirmar que o texto é caracterizado 
como predominantemente

a) 	 doutrinário, com passagens marcadas pelo emprego de 
expressões em sentido figurado, como exemplificado em 
– No ano seguinte, deputados e senadores aprovaram uma 
emenda que autorizava a Biblioteca do Congresso a entrar 
no negócio...

b) 	 didático, com passagens marcadas pelo emprego de 
expressões em sentido próprio, como exemplificado em – É 
uma febre que começa a desembarcar com força no Brasil.

c) 	 informativo, com passagens marcadas pelo emprego de 
expressões em sentido figurado, como exemplificado em – 
A partir dos nichos dedicados à deficiência visual, os volu-
mes de viva voz extrapolaram as fronteiras, de mãos dadas 
com os avanços da tecnologia.

d) 	 jornalístico, com passagens marcadas pelo emprego de 
expressões em sentido próprio, como exemplificado em – 
Inicialmente eram as peças de Shakespeare, a Constituição 
etc., e o céu virou o limite.

e) 	 panfletário, com passagens marcadas pelo emprego de 
expressões em sentido figurado, como exemplificado em 
– Hoje, por meio de um smartphone com acesso a lojas de 
aplicativos, é possível baixar qualquer um dos 44000 títulos 
lançados anualmente nos Estados Unidos.

4. (VUNESP – 2020) Assinale a alternativa em que a concordân-
cia, verbal e nominal, está de acordo com a norma-padrão.

a) 	 Hoje, 6,5% do mercado livreiro dos Estados Unidos estão 
ocupados pelos audiobooks.

b) 	 Nascido fora do Brasil como ferramenta de inclusão social, 
está desembarcando no Brasil a febre do livro para ser ouvida.

c) 	 Foi constatado que os Estados Unidos responde, atualmen-
te, pela grande produção de audiobooks.

d) 	 Fazem anos que tem sido gravado em discos de vinil livros 
para serem escutados.

e) 	 Há várias décadas a inclusão dos deficientes visuais no 
mundo dos livros vêm sendo feitos.
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5. (VUNESP – 2020) As expressões destacadas na passagem – 
...nasceram em 1932, nos Estados Unidos, como ferramenta de 
inclusão social, começaram a ser feitos no estúdio de gravação 
de uma fundação para cegos – podem ser substituídas, com 
coerência de sentido e correção no emprego do sinal de crase, 
respectivamente, por:

a) 	 maneira de ação ... com a finalidade de

b) 	 semelhantes à instrumento ... em favor de

c) 	 servindo à promoção ... destinada a

d) 	 destinados à servir ... com relação à

e) 	 adaptados para atos ... equiparada à

6. (VUNESP – 2019) Leia o texto para responder às questões de 
número 3 e 4.

É preciso preocupar-se menos
É muito comum que, ao longo do dia, as pessoas fiquem 

preocupadas demais com coisas que não podem ser mudadas 
e dependem de fatores externos e variáveis que não podem 
ser controlados – como o clima, o estado de saúde de algum 
parente ou o trânsito. Pior ainda: algumas pessoas ficam 
remoendo coisas do passado que trazem dor, pensando em 
situações e pessoas, o que só traz sofrimento.

Quem tem esse tipo de atitude geralmente fica pensan-
do e reclamando das situações, mesmo sabendo que não 
pode fazer nada em relação a esses “problemas”. Isso  faz 
com que uma quantidade enorme de energia seja gasta, 
sendo que poderia ser melhor aplicada em situações que 
realmente dependem de decisão ou ação pessoal.

(<htttp://www.sbi.com.br> Acesso em 20.11.2018. Adaptado)

Na frase – É muito comum que, ao longo do dia, as pessoas 
fiquem preocupadas... – a palavra destacada tem sentido con-
trário de

a) 	 normal.

b) 	 corriqueiro.

c) 	 banal.

d) 	 correto.

e) 	 raro.

7. (VUNESP – 2019)  Há funcionários que costumam se dedi-
car____trabalho muito mais do que podem suportar. ____ pre-
cisam saber que essa atitude pode ____ fazer mal.

As lacunas do enunciado devem ser preenchidas, conforme a 
norma-padrão da língua e na ordem em que se apresentam, 
por:

a) 	 no ... Porque ... os

b) 	 do ... Enquanto ... lhes

c) 	 com o ... Quando ... os

d) 	 ao ... Entretanto ... lhes

e) 	 pelo ... Portanto ... os

8. (VUNESP – 2019)  Leia o texto para responder às questões 8 e 9.

Por que temos filhos?
A pergunta do título comporta vários níveis de respos-

ta. No plano biológico, a reprodução é um imperativo(A, 
fazendo parte de várias das definições de vida. Mas a biolo-
gia é só parte da história. A paternidade também encerra 
dimensões culturais(B, econômicas e emocionais.

Inspirado em “Anti-Pluralism”, de William Galston, arris-
co algumas reflexões sobre a matéria.

Até o começo do século 19, filhos eram um ativo eco-
nômico. Ajudavam desde cedo com o trabalho doméstico, 
colaborando para o bem-estar da família, e ainda faziam as 
vezes de plano de aposentadoria para os pais.

Hoje, contudo, crianças ficaram caras. E, para piorar, 
elas demoram muito até começar a trazer contribuições 
econômicas. Como observa Galston, no espaço de dois 
séculos, a criação de filhos deixou de ser um bem privado 
para tornar -se um bem público.

Embora a paternidade possa trazer recompensas emo-
cionais, do ponto de vista estritamente econômico(C, ela 
favorece a sociedade como um todo, enquanto a maior par-
te dos custos recai sobre os genitores.

E por que crianças beneficiam a sociedade? A crer na 
análise de economistas como Julian Simon, riqueza são 
pessoas. Quanto mais gente, melhor, já que são indivíduos 
que têm ideias (além de consumir produtos) e são as novas 
ideias que vêm assegurando o brutal aumento de produtivi-
dade a que assistimos nos últimos 200 anos.

E isso nos coloca diante de um dos grandes dilemas dos 
tempos modernos. Para assegurar a sustentabilidade da 
exploração dos recursos naturais do planeta, precisaríamos 
estabilizar ou até reduzir a população. Só que fazê-lo é uma 
espécie de suicídio econômico, já que ficaria muito difícil 
manter taxas positivas de crescimento, sem as quais insti-
tuições como previdência e até democracia representativa 
podem entrar em colapso.

(Hélio Schwartsman. Folha de S.Paulo. 18.11.2018. Adaptado)

Considere as frases:

	y No plano biológico, a reprodução é um imperativo...

	y A paternidade também encerra dimensões culturais...

	y  ... do ponto de vista estritamente econômico...

As expressões destacadas nas frases têm como sinônimos ade-
quados ao contexto

a) 	 uma imposição; contém; precisamente.

b) 	 um propósito; estende; plenamente.

c) 	 um estímulo; propicia; manifestamente.

d) 	 uma obsessão; sobrepõe; devidamente.

e) 	 uma afirmação; atenua; incontestavelmente.

9. (VUNESP – 2019) Assinale a alternativa em que a reescrita da 
frase do texto atende à norma-padrão de pontuação.

a) 	 Dimensões culturais, econômicas e emocionais, também se 
encerram, na paternidade.

b) 	 Colaboravam desde cedo, para o bem-estar, da família, aju-
dando nos trabalhos domésticos.

c) 	 Crianças, por demorarem muito a contribuir economica-
mente com os pais, ficaram caras.

d) 	 A criação de filhos, perdeu a condição de bem privado, pas-
sando a ser um bem público.

e) 	 Embora traga recompensas emocionais, o custo da paterni-
dade, é alto para os genitores.

10. (VUNESP – 2019) Leia o texto para responder às questões 10 
e 11.

Após avanços tecnológicos, medicina deve mirar 
empatia

Médicos sempre ocuparam uma posição de prestígio na 
sociedade. Afinal, cuidar do maior bem do indivíduo – a vida 
– não é algo trivial. Embora a finalidade do ofício seja a mes-
ma, o modus operandi mudou drasticamente com o tempo.

O que se pode afirmar é que o foco da atuação médica deve 
ser cada vez menos o controle sobre o destino do paciente e 
mais a mediação e a interpretação de tecnologias, incluin-
do a famigerada inteligência artificial. Já o lado humanístico, 
que perdeu espaço para os exames e as máquinas, tende a 
recuperar cada vez mais sua importância.


